
# Item do Anexo 1 - TR Questionamento Resposta

1 EXTRA

Disponibilizar todos os contratos (se possível, dos últimos 36 meses) de serviços técnicos (manutenção de equipamentos, manutenção

predial, limpeza e higiene hospitalar, serviços de copa e cozinha, recepção, etc) que o HPM trabalhe atualmente. Caso não seja possível

sua disponibilização, favor listar os serviços terceirizados, quantidade de colaboradores por função, valores dos contratos, o que está

incluso no fornecimento dos serviços (por exemplo, materiais de limpeza, peças sobressalentes, consumíveis, insumos, etc), bem como

a vigência dos contratos. 

Estão disponíveis os dados no Setor de Compras do HPM - Tel. 3218 3575 com Cap. Zych e Ten. Beckert, mediante agendamento pela 

Coordenadoria de Concessões e Parcerias.

2 EXTRA 2Solicitamos acesso às contas de utilidades (energia elétrica, água, telefonia, internet, etc). Estão disponíveis os dados no Setor de Compras do HPM - Tel. 3218 3575 com Cap. Zych e Ten. Beckert

3 EXTRA
Solicitamos acesso aos procedimentos de compras dos últimos 12 meses de todos os insumos, materiais clínicos, materiais não clínicos,

com valores, prazo de entrega, fornecedores, etc.
Estão disponíveis os dados no Setor de Compras do HPM - Tel. 3218 3575 com Cap. Zych e Ten. Beckert

4 EXTRA
Solicitamos a relação de todos os recursos tecnológicos (tecnologia da informação) atualmente utilizados pelo hospital, com a lista de

software e hardware, versão, quantidades, datas de aquisição, valores de aquisição, etc.
Estão disponíveis os dados no Setor de Compras do HPM - Tel. 3218 3575 com Cap. Zych e Ten. Beckert

5 EXTRA Solicitamos os números do HPM dos últimos 36 meses, tais como balancetes, notas de empenho, DRE, etc. Estão disponíveis os dados no Setor de Compras do HPM - Tel. 3218 3575 com Cap. Zych e Ten. Beckert

6 EXTRA
Informar relação dos serviços e/ou procedimentos terceirizados, indicando produção/mês, inclusive os procedimentos de alta e média

complexidade.
Estão disponíveis os dados no Setor de Compras do HPM - Tel. 3218 3575 com Cap. Zych e Ten. Beckert

7 EXTRA Informar relação de exames laboratoriais terceirizados, quantificando produção/mês; Estão disponíveis os dados no Setor de Auditoria do HPM - Tel. 3218 3630 com Enf. Larissa ou Enf. Erica

8 EXTRA Informar demanda de partos naturais e cesárias/mês. Estão disponíveis os dados no Setor de Auditoria do HPM - Tel. 3218 3630 com Enf. Larissa ou Enf. Erica

9 EXTRA Informar quais atendimentos e procedimentos são terceirizados para pediatria. Indicar produção/mês. Estão disponíveis os dados no Setor de Auditoria do HPM - Tel. 3218 3630 com Enf. Larissa ou Enf. Erica

10 EXTRA

Quando da entrada da equipe da concessionária (da SPE), qual seria o cenário considerado ideal pela Polícia Militar com relação às

funções que a equipe médica militar assumiria no HPM? Listar por funções x quantitativos médicos. Ex: perícia médica, controle e

avaliação, etc. Favor considerar que uma gestão duplicada ou mesmo uma gestão com autonomia da SPE sobre a equipe PM não seria

um cenário ideal ou que não funcionaria adequadamente na prática.

A equipe médica militar, além das atribuições assistenciais direcionadas exclusivamente para o público militar e seus dependentes, tem outras

funções a desempenhar, a saber, pericial na Junta Médica da Ciorporação, atividades preventivas (exames ocupacionais periódicos), docentes

em cursos da corporação e na preceptoria de residência médica e funções administrativas (auditoria, controle e regulação).

11 EXTRA

Quais as necessidades do SUS em Curitiba para procedimentos de média e alta complexidade? Listar essas necessidades especificando

e quantificando procedimentos, informando cota mensal dessas necessidades. Esta informação servirá para estudarmos a capacidade

do HPM em ofertar serviços compatíveis com o seu orçamento mensal, bem como o de tentar atrair a Secretaria de Saúde como uma

parceira deste projeto, uma vez que ele poderia suprir várias carências hoje existentes no estado do PR.

Aguardando resposta do Superintendente de Gestão em Saúde da Secretaria de Estado da Saúde.

12 EXTRA
Informar o limite orçamentário da Secretaria da Saúde para o HPM nos próximos anos, bem como se a Secretaria de Segurança Pública

possui orçamento que possa ser agregado ao da Secretaria da Saúde para o HPM.
Aguardamos a publicação da LOA - Lei Orçamentária Anual de 2018 que prevê recursos da ordem de R$ 46 milhões de Reais.

13 EXTRA
O acompanhamento da prestação de serviço da PPP será feito por qual órgão do Governo Estadual? Será feito pela Secretaria de

Segurança Pública, Corpo Militar do HPM ou Secretaria de Saúde (já que se pretende prestar serviços ao SUS)?
Está prevista a supervisão, acompanhamento, auditoria e controle pelo corpo técnico da Diretoria de Saúde da Polícia Militar do Paraná.

14 EXTRA Qual o papel da Comissão de Concessões de Parcerias da Secretaria de Planejamento junto a Gestão da PPP do HPM?

Conforme Decreto Estadual 7342/2017, caberá à Coordenação de Concessões e Parcerias – CCP: 

"... X – o monitoramento da gestão dos contratos de concessão;

XI – o acompanhamento do atendimento das obrigações do Governo nos contratos de concessão firmados;

XII – o recebimento e a análise dos relatórios de execução dos órgãos e entidades, cujos projetos de concessão já tenham sido celebrados,

encaminhando-os ao CGC;

XIII – a análise e redação de documentos referentes às eventuais aditivos contratuais ou solicitações de reequilíbrio econômico e financeiro e o

encaminhamento ao Grupo Técnico de Assessoramento às Concessões – GTAC; ..."

15 EXTRA

Qual o nível de remanejamento aceitável para o atual corpo funcional civil (servidores públicos) de empregados existentes no HPM?

Por exemplo, 100% poderá ser remanejado para outros serviços do estado do Paraná caso este seja o modelo apresentado pela

concessionária ou há limitações jurídicas, funcionais ou sociais para que isto ocorra?

Sim, é possível remanejar os servidores aplicados em atividades assistenciais. A gestão do HPM tem interesse em manter de 05 a 10

enfermeiros atualmente envolvidos na gestão administrativa do hospital.

16 EXTRA
Como a Polícia Militar vê uma gestão e operação do HPM por PPP preconizando-se um corpo funcional de bata branca e bata cinza com

empregados somente da PPP? Há objeções ou limitações jurídicas, operacionais ou sociais quanto a isto?
Não há objeção na aplicação de 100% empregados da PPP na operação das atividades do SUS no HPM.

17 EXTRA
Existe algum parâmetro que deva ser levado em consideração quanto ao período de concessão da PPP do HPM, ou seja, já há algo pré-

definido ou sugerido para 15, 20, 25 anos?
Aguarda a definição dos estudos, do ponto de vista técnico e orçamentário-financeiro.

18 EXTRA

A Policia Militar tem o apoio da Secretaria de Segurança Pública e Secretaria de Saúde para dar continuidade ao projeto de PPP do

HPM, mesmo que a decisão política para as unidades civis públicas de saúde seja contraria à inclusão da parceria privada? Em outras

palavras, qual a força política deste projeto frente às outras secretarias?

O presente projeto já sofreu a apreciação da Secretaria de Estado do Planejamento, da Secretaria da Segurança Pública e da Secretaria de 

Estado da Saúde, assim como da Procuradoria Geral do Estado.



19 EXTRA

Solicitamos a posição da PM e da Secretaria do Planejamento e Coordenação Geral -SEPL, a respeito da notícia publicada em

28/11/2017. Não seria prudente uma aproximação com o presidente do Sindicato (SIMEPAR) , Mario Ferrari, para conhecer sua posição

a respeito da PPP? 

"Liminar suspende terceirização da Saúde em Curitiba"

"No final da tarde de ontem, terça-feira, 28 de novembro, a Justiça deferiu liminar que suspende o processo que tinha por fim

contratar Organizações Sociais (OS) para atuarem nas Unidades de Urgência e Emergência (UPAs) em Curitiba. Desde julho médicos e

Poder Público discutem a contratação que, na prática, corresponde a uma terceirização da saúde, já que os recursos públicos que o

Município deve destinar para contratação de médicos e outros serviços seriam entregue a associações privadas, não vinculadas ao

Poder Público e estas poderiam gastar o dinheiro público sem licitação ou concurso público. Em outubro, o Sindicato dos Médicos no

Estado do Paraná (SIMEPAR) encaminhou ofício ao Ministério Público denunciando irregularidades no procedimento de contratação.

Dentre os pontos, está o fato de que hoje o serviço já vem sendo prestado por médicos concursados da Fundação Municipal (a FEAES)

e existem médicos aprovados em concurso, o que não justificaria a terceirização. Além disso, o Sindicato denuncia a ausência de

justificativa plausível que embasasse o procedimento a luz do que prevê o plano municipal de saúde. O Ministério Público abriu

investigação por meio de Ação Civil Publica e a Promotoria de Saúde pediu uma liminar que foi deferia suspendendo a contratação. O

SIMEPAR atua como assistente do Ministério Público na ação. Na opinião do presidente do Sindicato , Mario Ferrari a terceirização

implica em precarização da mão de obra médica, não se sabendo como os médicos serão contratados, havendo a possibilidade de

sonegação de direitos básicos. Na decisão, a Justiça enfatiza que há indícios de que o modelo de OS (Organização Social) pretendido

acabe sendo mais oneroso aos cofres públicos do que a atual gestão direta pelo Município por Fundação Publica." 

Será respondido o mais breve possível. 


